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A prisão do ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva em 7 de abril de 2018 

provocou na população brasileira uma tal comoção que, 

lia Lula Livre próxima à Polícia Federal, em Curitiba. As pessoas lá permanec

ram até o momento da liberação de Lula. Diariamente, o grupo presente se man

festava saudando o ex-presidente: “bom dia, presidente Lula”, “boa tarde pres

dente Lula”, “boa noite presidente Lula”, atitude que muito sensibilizou o ex

presidente que, quando foi solto, agradeceu a todos os que ali estavam. A Vigília 

se caracterizou por um tempo de solidariedade, de paz entre os que ali estavam e 

de apoio espiritual. A Vigília não arredou pé durante os 580 dias nos quais Lula 

foi mantido no cárcere.  

De acordo com Vanderlei de Almeida (2018) o atual contexto político e 

conômico se faz através de ataques a conquistas dos trabalhadores que result

ram em retrocessos de garantias trabalhistas, de direitos humanos e sociais. A 

autora considera que estas perdas fazem parte de uma crise global do capitali

mo e o que se passou no Brasil com a deposição da presidenta Dilma Roussef diz 

respeito a uma crise sistêmica. A pri

dro de desmonte e destruição de conquistas dos direitos dos trabalhadores. C

mo todos sabemos hoje, não há mais nenhuma pendência jurídica das acusações 

que foram feitas a Lula considerado inocente pelo Supremo Tri

juiz que o condenou foi julgado suspeito. 
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Este livro chegou em um momento no qual o Brasil vivia uma situação po-

lítica que nos fazia e faz sofrer muito com a prisão injusta do ex-presidente Lula. 

Muitos líderes religiosos foram visitá-lo. O livro é composto pelos depoimentos, 

muitas vezes, emocionados desses homens e mulheres que foram levar a Lula 

sua solidariedade e apoio espiritual. Muitos esperavam encontrar um homem 

abatido e amargurado. Para sua surpresa viram-se diante de uma pessoa cheia 

de vida e de inquietações com seu povo.  

Para refletirmos o livro em questão escolhemos como referencial teórico 

um importante conceito que Mikhail Bakhtin construiu em sua Filosofia da Lin-

guagem: a polifonia. Antes de explicar melhor o conceito abrimos um breve pa-

rêntesis para lembrar que a polifonia já estava presente na música transcenden-

tal de Johan Sebastian Bach. Suas fugas e prelúdios nos projetam em um uni-

verso de multiplicidades sonoras e quase se pode tocar os fios musicais que se 

entrelaçam e conversam, em harmonia e ritmo, com melodias que se desenrolam 

em diálogo. Tais falas nos carregam consigo em direção ao nosso interior. Essa 

troca mútua configura-se naquilo que Bakhtin chama de dialogia. 

A linguagem, em Bakhtin, tem em seu cerne a polifonia, que agora pode-se 

melhor definir. Ela traz em seu seio a multiplicidade de vozes, seja em um texto, 

seja nas falas, que se põem em diálogo. Dostoiéveski foi tema de discussão para 

nosso autor que nele viu expressamente manifestações de polifonia, que requer 

um ou mais sujeitos no processo de enunciação e, por sua vez, carreiam diferen-

tes vozes e produzem transformações em um processo que jamais se conclui. Os 

sujeitos são enredados e, parte desse circuito infinito, no qual modificamos e 

somos modificados, permanecemos sujeitos da linguagem. Assim como as pala-

vras, frases e textos têm sentidos múltipos (polissemia), os sujeitos que as enun-

ciam dialogicamente estão envolvidos em uma miríade de significados respon-

dendo e reagindo a tal complexidade. 

O pensamento bakhtiniano nos propõe uma compreensão para além da 

ideia de que em um diálogo há aquele que enuncia e um outro que responde, 

como se houvesse um indivíduo que age e um outro que apenas reage. Na verda-

de, Bakhtin nos diz que a ação e a reação são fios que se entrelaçam fazendo dos 

sujeitos da linguagem seus criadores e criaturas. 

Pois bem, o livro que resenhamos, organizado pelo jornalista Mauro Lopes, 

nos convoca à reflexão sobre a temática deste dossiê, que em si, tem a polifonia 
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no seio da noção de espiritualidade que atravessa toda sua leitura. Talvez, fosse 

melhor chamá-las de espiritualidades.  

O jornalista Mauro Lopes, cujo programa Paz e Bem transmitido pela TV 

Brasil 247, no Youtube, tem como mote a presença e escuta de diferentes pers-

pectivas da vida espiritual e tinha como compromisso enviar as gravações de seu 

programa ao ex-presidente. Lula assitiu a todos. Em paralelo, Lula pode encon-

trar-se com os religiosos na prisão. Os textos presentes no livro foram escritos 

por estas personalidades. Alguns deles foram: Padre Júlio Lancellotti, Monja Co-

hen, Pai Caetano de Oxossi, Dora Incontri, Pastor Fábio Benzerril Cardoso, Rabi-

no Jayme Fucs Bar (que veio de Israel especialmente para o encontro), Leonardo 

Boff. Todos os convidados, em seus depoimentos, relatam seus sentimentos e 

impressões. Temos, então, múltiplas vozes falando de seus bons encontros, po-

tencializadores, como dizia Espinoza. 

Em sua apresentação Lula aponta para alguns elementos centrais da espi-

ritualidade: o amor ao próximo, seu desejo de paz, fartura e justiça para todos, a 

prisão como jornada para o autoconhecimento e a gratidão por todos que foram 

vê-lo e ouvi-lo. Ele assinala, de início, o valor das diferentes vozes lá presentes, 

mas falando a mesma língua. Em seguida, vemos a cópia de uma carta escrita à 

mão por Lula para Mauro Lopes que menciona “...temos que rezar, meditar e mi-

litar... nos movimentos sociais...” para que se encontre “... motivação e prazer na 

nossa existência no planeta”. 

Tanto na apresentação como na carta, Lula ilumina uma discussão com-

plexa a respeito de como se conceituaria a espiritualidade. Ele menciona impor-

tantes afetos, tais como o amor e a gratidão, objetos de debate e reflexão por par-

te de filósofos e psicanalistas. Mas, Lula não apenas valoriza o que se passa no 

plano da subjetividade. Ele aponta o importante caminho da ação, no momento 

em que assinala o valor da militância, substantivo que carrega em si mesmo a 

ideia de luta, de combate. Nestes pequenos textos estão presentes dois eixos cen-

trais da espiritualidade e da vida: o mergulho no si-mesmo e o lançar-se no 

mundo para transformá-lo pela ação reflexiva e sintonizada com o trabalho inte-

rior – que podemos chamar de espírito. A ação abre portas para interações e, com 

isso, Lula nos mostra o quão aberto para a alteridade ele se tornou. Ele ouve as 

muitas vozes que o procuraram. Com isso, Lula compreendeu que “... nunca es-

tamos verdadeiramente sós...” dando-nos pistas interessantes ao sentido que dá 

à sua vida neste planeta. 
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O Padre Júlio Lancellotti escreve, no primeiro relato do livro, fatos que i-

lustram uma qualidade rara nos tempos atuais: a capacidade de escuta do ex-

presidente Lula que se materializava com os moradores de rua e catadores de 

objetos recicláveis. Lula se comprometeu a encontrar-se com estes trabalhadores 

todos os anos. E assim o fazia. Padre Julio enfatiza a sensibilidade de Lula com 

as vidas dos pobres, dos pequenos, que têm o dom de renovar a vida. 

Foi à Monja Cohen que Lula pediu para ensiná-lo a meditar. Assim ela o 

fez. Foram momentos de silêncio, quando os dois endireitaram suas colunas e 

fizeram exercícios respiratórios. Ficaram mergulhados na experiência do simples 

apreciar o instante e do que a Monja chama de perceber a mente. Ao final, a 

Monja declara o sentimento de ter sido confortada por Lula e diz: “Dignidade, 

inteligência, bondade e abertura para o aprendizado – será que essas não são 

qualidades de um grande ser?” 

Iyá Adriana de Nanã inicia seu depoimento afirmando que: “Refletir sobre 

a espiritualidade do presidente Lula é o mesmo que refletir sobre a espiritualida-

de do Brasil.” Neste relato ela fala sobre a ancestralidade como elemento basilar 

da família, já que não existe o indivíduo sem seus ascendentes.  

Ori significa “cabeça do corpo imaterial” considerada sede de nosso desti-

no, ou seja, aquilo que haveria de se realizar na Terra. Nossos caminhos são to-

cados por diversos fatores, fazemos escolhas a partir de oportunidades que nos 

são dadas ou retiradas. Uma “cabeça boa” faz melhores escolhas. Iyá Nanã en-

tende que assim se passa com Lula e sua capacidade de resistir e superar difi-

culdades e desafios a que vem sendo submetido, assim como, as perdas impor-

tantes de sua esposa, irmão, neto e seu grande amigo Sigmaringa Seixas. 

Iyá Nanã diz que “Lula é portador de um Ori que traz em si fortes registros 

dos desígnios de Olorum (Deus)”. E continua “O Ori de Lula escolhe caminhos 

que destacam sua sensibilidade e sua humanidade”. Ela destaca que “... a força 

espiritual de Lula honra sua ancestralidade e a todos os brasileiros que doaram e 

doam sua força vital para fazer deste país um lugar justo e humano”. 

O relato do Monge Marcelo Barros tem o poético título “Nascentes de Água 

na Aridez do Caminho: Lula e a Espiritualidade da Delicadeza Amorosa”. Nele o 

Monge diz, de imediato, o que sentiu em seu contato com o ex-presidente. Ao se 

referir à “delicadeza amorosa”, depois de mencionar “nascentes” e “aridez do ca-

minho” pode-se ver sua própria sensibilidade sintonizada com seu interlocutor e 
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nos coloca dentro de uma dimensão humana da qual estamos carentes na atua-

lidade. 

Ao percorrermos o livro em questão, com seus depoimentos diversos, ve-

mo-nos diante da polifonia, tal como iniciamos essa resenha. Decidimos citar 

quatro dos depoimentos para ilustrar, não apenas como a espiritualidade é con-

cebida, mas também, tendo como farol iluminador a polifonia, entender o quão 

rica e intensa pode ser a escuta de múltiplos enunciadores. Deixamos para o lei-

tor que se interessa pela filosofia e por processos psicossociais a fim de usufruir 

os demais depoentes para imergir nas emoções e concepções generosamente ex-

pressas neste livro. 

O ex-presidente Lula se mostra um homem praticante de uma ética que se 

sustenta em um processo de aprendizagem permanente através da meditação e 

da ação. Além de sua ética profundamente humana podemos, nesta leitura, nos 

deixar tocar pelos afetos que nos atravessam e nos fazem melhores. 
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